. o
P,

% b
«f;‘w
A
~w—— O

% \ K
Epym®

Pontificia Universidade Catolica
do Rio Grande do Sul

CONFORME SOLICITACAO DO AUTOR, ESTE TRABALHO
POSSUI CONFIDENCIALIDADE
ATE 30/06/2026

ACOORDING TO AUTHOR'S REQUEST, THIS WORK HAS
CONFIDENTIALITY UNTIL 06/30/2026

Para informagdes, contate-nos através do e-mail biblioteca.central@pucrs.br

For information, contact us: biblioteca.central@pucrs.br

PORTO ALEGRE,
BRASIL 2025


mailto:biblioteca.central@pucrs.br
mailto:biblioteca.central@pucrs.br

PUCRS

ESCOLA DE HUMANIDADES
PROGRAMA DE POS-GRADUAGAQ
DOUTORADO EM HISTORIA

PAULA TATIANE DE AZEVEDO

“UM LUGAR NO MAPA E TAMBEM UM LUGAR NA HISTORIA": O PERCURSO
INTELECTUAL DE HISTORIADORAS DA HISTORIA DAS MULHERES E DOS ESTUDOS DE
GENERO NOS ANOS 1980, 1990 e 2000

Porto Alegre
2025

POS-GRADUACAO - STRICTO SENSU

*8.¢

i
e ]

L :': A

g e __iﬂ'
L
Eym®

Pontificia Universidade Catodlica
do Rio Grande do Sul




PAULA TATIANE DE AZEVEDO

“UM LUGAR NO MAPA E TAMBEM UM LUGAR NA HISTORIA”: O PERCURSO
INTELECTUAL DE HISTORIADORAS DA HISTORIA DAS MULHERES E DOS ESTUDOS
DE GENERO NOS ANOS 1980, 1990 e 2000

Orientadora: PROF?. DR? Debora Soares Karpowicz

Tese apresentada como requisito para a obtencao do
grau de Doutora pelo Programa de Pés- Graduacdo
da Faculdade de Historia da Escola de Humanidades
da Pontificia Universidade Catélica do Rio Grande
do Sul.

Porto Alegre

2025



Ficha Catalografica

A994L.  Azevedo, Paula Tatiane de

“Um lugar no mapa é também um lugar na histéria" : o percurso
intelectual de historiadoras da historia das mulheres e dos estudos de
género nos anos 1980,1990 e 2000 / Paula Tatiane de Azevedo. — 2025.

175 f.

Tese (Doutorado) — Programa de P6s-Graduagao em Historia, PUCRS.

Orientadora: Profa. Dra. Débora Soares Karpowicz.

1. historiadoras. 2. historia das mulheres. 3. género. 4. historia
intelectual. 5. historia oral. I. Karpowicz, Débora Soares. IL Titulo.

Elaborada pelo Sistema de Geragao Automatica de Ficha Catalografica da PUCRS
com os dados fornecidos pelo(a) autor(a).
Bibliotecaria responsavel: Clarissa Jesinska Selbach CRB-10/2051




PAULA TATIANE DE AZEVEDO

“UM LUGAR NO MAPA E TAMBEM UM LUGAR NA HISTORIA”: O PERCURSO
INTELECTUAL DE HISTORIADORAS DA HISTORIA DAS MULHERES E DOS ESTUDOS
DE GENERO NOS ANOS 1980, 1990 e 2000

Tese apresentada como requisito para a obtencao do
grau de Doutora pelo Programa de Pos- Graduacao
da Faculdade de Historia da Escola de Humanidades
da Pontificia Universidade Catélica do Rio Grande
do Sul.

Aprovada em: 31 de margo de 2025

BANCA EXAMINADORA

PROF*®. DR® Debora Soares Karpowicz (PUCRS - Orientadora)

PROF®. DR®. Losandro Antonio Tedeschi (UFGD)

PROF*®. DR® Marluce Dias Fagundes (UFRGS)

PROF?. DR®. Edla Eggert (PUCRS)

PORTO ALEGRE
2025



*»8.¢

A
» 33 Lo 'out 2
LT

marista PUCRS

Pontificia Universidade Catélica do Rio Grande do Sul
Pro-Reitoria de Pesquisa e Pés-Graduacédo
Av. Ipiranga, 6681 - Prédio 1 - Térreo
Porto Alegre — RS - Brasil
Fone: (51) 3320-3513
E-mail: propesq@pucrs.br
Site: www.pucrs.br




	1 INTRODUÇÃO  
	1.1 Percurso Metodológico 
	1.1.1 Revisão bibliográfica e justificativa 
	1.1.2 Produção e análise de dados 

	1.2 Fundamentação teórica  

	2. REESCREVENDO A HISTÓRIA: MULHERES, PROFISSIONALIZAÇÃO E A EPISTEMOLOGIA FEMINISTA NA HISTORIOGRAFIA 
	2.1 O (des) caminho da profissionalização da Historiadora 
	2.2 As agentes desse debate: as Historiadoras e a universidade no Brasil 
	2.3 Da história das mulheres ao Gênero: a chegada desses debates ao Brasil 

	3. EXPERIÊNCIAS TECIDAS NAS TRAJETÓRIAS: O PERCURSO DAS HISTORIADORAS NA CONSTRUÇÃO DE UMA HISTORIOGRAFIA SOBRE MULHERES E QUESTÕES DE GÊNERO  
	3.1 Tornar-se historiadora das mulheres e gênero: compondo narrativas sobre as escolhas profissionais 
	3.1.1  Como se tornaram historiadoras? — Práticas discursivas, trajetórias e posições de sujeito 
	3.1.2 As condições de possibilidade do encontro com a história das mulheres e os estudos de gênero 
	3.1.3 Conciliando identidades: mulher, mãe, esposa, historiadora 

	3.2 Desestabilizações nos domínios da História: encontros com o feminismo e desafios epistemológicos 
	3.2.1 Tornar-se feminista: feminismo acadêmico  

	3.3 Historicizando os encontros e desencontros acadêmicos das Historiadoras das mulheres e gênero: espaços de sociabilidade e de produção de conhecimento 
	3.3.1 Espaços de Articulação: a emergência de núcleos e revistas especializadas 
	3.3.2 Financiamento e Fomento: impulsionando a construção do campo de história das mulheres e estudos de Gênero 
	3.3.3 Tecendo Redes Acadêmicas: A ANPUH e a Consolidação do GT de Gênero no Cenário Nacional e Regional 


	4. DISCURSOS “(IN)VISÍVEIS”: PRECONCEITOS DE GÊNERO E LEGITIMIDADE NA HISTÓRIA DAS MULHERES E ESTUDOS DE GÊNERO  
	4.1 Ser historiadora das mulheres e gênero: as relações de poder-saber na trajetória da institucionalização do campo 
	4.1.1  História das mulheres e estudos de gênero: uma história menor. 
	4.1.2 O preconceito de gênero: discriminações, preconceitos e violências 

	4.2 A busca por legitimidade dentro do campo da História: as tensões e os desafios nesse percurso  
	4.2.1 Currículo em disputa: estratégias de inserção e permanência 
	4.2.3 Formação de redes colaborativas  
	4.2.4 Ocupação de espaços institucionais e divulgação científica 
	4.2.5 Reconhecimento e formação de gerações 

	4.3 Para além do Gueto historiográfico: temos um campo de História das Mulheres e Gênero?  

	 
	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
	APÊNDICE 1 - Roteiro de Entrevista 
	 
	APÊNDICE 2 – Tabela Historiadoras e resumo de critérios de seleção8 



